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ANEXO I 
 

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DE AÇÃO DE EXTENSÃO 
 

ESTRUTURA DA PROPOSTA 

Público-alvo 
Observar a pertinência do público-alvo escolhido bem como a qualidade da sua delimitação e definição, 
considerando os seguintes quesitos: 1) indicação do público-alvo e do número estimado de pessoas 
beneficiadas; 2) pertinência do público-alvo escolhido com a área temática e com a linha de extensão; 3) 
qualidade da delimitação e da caracterização do público-alvo. 

Descrição da ação / Resumo da proposta 
O resumo deve atender, no mínimo, os seguintes quesitos: 1) síntese dos pontos mais importantes do 
programa ou projeto (justificativa, objetivos, metodologia e resultados esperados); 2) elaboração de 
maneira clara e concisa. 

Descrição da ação / Justificativa 
A justificativa deve contemplar, pelo menos, os seguintes quesitos: 1) descrição da problemática a ser 
abordada; 2) pertinência da proposta para o recebimento de recursos públicos. 

Descrição da ação / Fundamentação teórica 
A fundamentação teórica precisa considerar, no mínimo, os seguintes quesitos: 1) explicitação detalhada 
dos fundamentos teóricos que a orientaram; 2) relação com a justificativa e com os objetivos propostos. 

Descrição da ação / Objetivos 
Os objetivos devem atender os seguintes quesitos: 1) definição do objetivo geral; 2) clareza e precisão 
dos objetivos específicos; 3) correlação entre as metas definidas e os objetivos a serem alcançados. 

Descrição da ação / Metodologia 
A metodologia precisa conter os seguintes aspectos: 1) explicitação dos procedimentos metodológicos; 
2) participação da comunidade beneficiada no processo decisório; 3) coerência metodológica com os 
objetivos da proposta; 4) coerência metodológica com os princípios da extensão, entendida como o 
processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e 
viabiliza a relação transformadora entre a instituição e a sociedade. 

Descrição da ação / Avaliação 
O acompanhamento e a avaliação (item 1.6.6) devem considerar os seguintes quesitos: 1) qualidade da 
descrição do processo de acompanhamento e avaliação; 2) previsão de métodos avaliativos que 
consideram a opinião da comunidade e do público-alvo; 3) existência de indicadores bem definidos e 
explicitação sistemática da avaliação.  

Cronograma de atividades 
O cronograma de execução (item 2.1) deve considerar os seguintes quesitos: 1) sua viabilidade; 2) sua 
consistência e relação com os objetivos e metas propostos; 3) o envolvimento equilibrado e distribuído 
da equipe executora ao longo de todo o cronograma de execução. 

 


